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(CONTIN UAÇÃO D O 

Há j á três luas que quási ~em descanço, aqueles dois 
homens, i)!ualwentc fortes, igualmente hábeis no manejar, 
um a cspadd, outro o aUangc, i!(ualmcnle leais, combatem, 

Não sentem a fome, nem a sede, nem o frro, nem o sono, 
Lutam, lulam scwprc, alé que um. dêles cáia, para ficar 

o onlro vilorío~o. 
Por vezes param: é que as suas espadas aq uccem de tal 

maneira que lhes queimam as mãos. ' 
J'v\as mal arrefecem, ei-los que continuam novamente o 

eo01bale interrompido. 
No momento em que o rei crbtão. pois os dois adver. 

sários Ião eJJ,\:atuiçauos, eram o noivo e o pai de Zaida1 

~ 

NÚMERO ANTERIO R) 1 
acabava de 'Parar, com grande sciêncía, um formidável 
golpe de alfange que o rei mouro lhe dirigira à cabeça, 
uma Iórma branca atravessou o espaço, indo cair a poucos 
passos dêles, 

Dessa fórma brauça, saltou um vullo gracioso de mulher 
que veiu correndo postar-se entre ambos. 

- llleu pai, me~ pai, balbuciou Zaida, pois era ela, para 
o mouro, páre, peço-lhe. 

- . senhor, murmuroLL vollaudo·se para o cristão, sus• 
penda, suplico-lhe. 

Espada e alfange pararam no ar, e os sens possuidores 
olharam um para o outro indecisos; fllarani aquela que os 



vw Ja idl ,·r:imrcr e ambos c"trcmcceram de espanto; de­
pois afa::.taram-se dois passos para o lado e continuaram 
uovau1entc o combate interrompido. 

laida soltou um grito cm que o despêro e a cólera se 
misturavaw; depois, sem pensar no perigo que corria, atra· 
vessou-se resolutamente entre as duas espadas. Mas logo 
soltou uw pcqucuo [irito de dôr: uma da~ espadas µicára-a 
levemente num dos braços e um téuue fio de- sangue lhe 
corria d.i. pirada. 

Eutãó um espec!àculo iwpressiouaute se presenciou: o 
rei nistão, vendo que a sua espada ousára manchar de sau­
l!Ul'. um dos liudos braço' da ~ua amada, quebrou-a nos joc· 
lhos l'ºr te,. cometido u111 tão grauJl' !>llcrilé~io, e enterrou 
no n.raçao o rel>to c!a espada que lhe fü:ára. 

U in grito de susto se ouviu: Zaida tra11siorwára-se numa 
pcqucn.l núvem. e desaparcda da '1sta de seu pai, par:\ 
dar c"J.hada na horrorosa tõnc onde devia morrer, segundo 
a profecia da fita de séda que o pombo lhe deta. Como um 
louco, \>poderoso rei l\1oley-Hamet levou as mão$ à cabeça, 
e procurou espantado, vestígios da filha: ew vão, pois a 
sua metamóforse fôra tão rápida, que êle nem vira nada. 

Quando se con.,;-encell bem de que a filha tinha desap=t· 
recído, µrornrou o c~dáver do rei cri.,tão, para lhe pre~tar 
as houras fúnebres que se devem a um vencido, quando 
é vateute. i'las para nova surpreza e:;tava l!uardado o valo· 
roso pai de Zaida: por mais que procurasse apenas achou 
no lurar onde o vira pela última vez, um enorme lago de 
sang,1c que corria por entre os cadáveres como se fôra um 
regato; mas o que mais ainda o espantou, foi ver o sangue 
dos outros tadáveres abrir-se para os lados, deixando correr 
sem com êle se misturar, o sangue do rei cristão. 

Então o valente l\loley-Hamet receou enlouquecer; pe· 
gou no alfange, e a passos largos, como se receasse ver apa· 
recer-lhe os espectros da filha e do adversário, afastou-se 
precipitadamente do campo onde jaziam 10 nlil dos seus 
vassalos. 

E tão perturbado ía o poderoso mouro, que não viu uma 
mulher feia, enormemente feia, mas de cujo rosto irradiava 
porém uma celestial bondade, coberta de andrajos, com os 

cabêlos em desalinho, que apanhava num enorme frasco, o 
sangue do rei cristão, que coptinuava a correr • 

• 

Só, está a princesa Zaida, no alto duma íucomensurá. 
vel tôrre. 

Tão alta está, que lá eo1 baixo os homens parecem mos· 
cas, e os mais altos minareles das mesquitas mouras ficam 
muito ilquém da pJala[órma da torre. 

Est:i chorando a linda princesa, porque o seu amado 
morreu. 

Ela chegou a vê-lo enterrar a espada no coração. 
;}las de que lhe servem as lágrimas ! Elas de uadl lhe 

pódem valer. 
l'lll" i:.so a 1nincesinha dci\a de cltor;\r. 
Logu que acabou de hmpar ~ lagrim.1s, uma voz tiio 

clôcc e t:io suave que varccia vir do cca, mas que na 'Tca· 
lidade vi11ha da terra, lhe chegou ao:; ouvidos. 

.Aq11ela voz lão melodiosa. que enchia de ldstcza a alma 
da p~riucesínha, leve o condão de a reconfortar. 

Então Zaida atentou melhor 110 que dizia a voz, e quau,!o 
chegou a compreender, estremeceu: 

Princesa da minha alma 
Princesa do meu ueuar 
Dize·me se estás ;nuito allu 
Que le quero libertar 

A princesa ficou e::.pantada, ma~ debrn.;auJo-se no va­
randim da tõrre. murmurou baixinho. mas tendo a certeia 
de que a sua voz chegaria aos Ollvidos do seu misterioso 
libertador; 

Senhor meu, do coração 
Eu não quero a liberdade 
Pois morreu o rei cristão 
Que era a minha felicidade. 

Hei-de cumprir o meu fado 
Pois aqui quero morrer 
Se é morto o meu amado 
Para que me serve o viver? 



Jlla-. quando acabon c;ollou um pequeno l!rilo de susto: 
uma fórm:: brann lhe pass:1ra pela frc~uk, indo pousar ao 
seu ombro. Pel(ou-lh!:: era o OIC\lllO pombo branco que lhe 
ln.íra a fila de s~da. 

Como da primeira 1•e1, :10 coutacto ~aquel:l mão o pombo 
começou a cre-.cer, e juulnmente coin ele, um pequenino 
h'.lmem q1w vinha atontado 110 s1·11 dor\O. 

<)uand., és-<1' 1101111:01 parou de crescer, pois alinl(ira o 
lamauho na lural. curvoll·'>C re-;p('ilosamc11tc, pcjfou numa 
das mãos 1b lín1h princc~:: ,. i•t'ÍJou·l ha com j!alaulcria. 

Za1da ;:;10 disse uada, uao ~ottou um único grilo, ruas 
deixou-se clir chorando nos braços do seu salvador, que 
outro não era ~.eniw o rei do~ cristãos. 

Então fsle, mou\011 Zaida no pombo, e montou depois 
il e l:lmbénl. 

I111e1lint .. mcnlc lodo<: h~·: romeç:\ram a diminuir o la· 
111anlto. 
. Quando th•ixar.rnt de tiimil111ir, o }JOlllbO saltou pala a 

varanda da lorr1.. e 1~.:1 ou-~e J~pois pelo e~paço, num 2ra­
cioso võo. 

P!lrém, e\aclamenle no mcm1ento em que o pombo le­
vantava "ôo, a porl<t do apo~enlo onde a princesa tinha 
estado, abrin-~c ,-idcntamcnle, e uma horrivcl velha, a 
bruxa Sabema, entron J!ritando: 

- Que é isto ·1 O nem ('stá aq ni? 
i'l\as ao ver o pombo, que se elevava nos ares levando a 

princesa moura e o re: çri,lão, sot!ou um grande grito de 

~ 
raiva, e rebentou. 

No sitio onde c~lava, 1.:n:i $(rande bbareda. lo~o trans­
formada en: fumo, ~e el.:\"OU: tinha morrido a bruxa. 

J nnlamentc com ela, " torre onde exercia o seu domínio 
desapareceu lambem, não ficaudo assim um unico \'e~tígio 
da qne !lira a terrível Sah.:ma. 

.illais \arde, 1101 rico lavrador mouro, comprou aqueles 
terrenos que lh~ pareciam bons para a agricultura, mas por 
mais que se esforçasse, o redondo onde antigamente assen· 
lava a tõrre de Sabema nunca deu senão cardos. 

Como se salvára o rei cristão? 
Zahara, a feiticeira rival de Sahema, caíra em de~agrldo ' 

aos olhos da $U<l rainha, e esta para a arreliar, satisfizera a 
aia de Zaida na sua vingança. 

Jllas quando o rei cristão, enterrou a espada no peito, e 
se desfez todo em sangue, coo1 espada, roupas e tudo, Za· 

hara, :lpan}\ou cuiJadosammlt: lodo esse s:iuí:ue e 2n:mlou•o 
como Vllllos, 1111n1 euurmt· 1rac;,·11, e'peraudo 'º(c!!ad;uaente 
o dia uu qu.·. c:u,.sc uovauu:nk Jn<; boa~ i:r.u;as da sua 
rainha, para de:->lru1r a vingança da sua ti\al. 

Esse dü1, v.:m !•t~ís c.!do do 11uc iulj!ava, e Zahara f.ra· 
tou logo, por proce•so'I só dela conhecidos, porque até lt.oje 
ainda nin~n.:m nHl'i ensinou, tlr dar fórma humana ao r~ 
cri-; tão. 

LoJ!o que Í'l<.o sucedeu, cn<>inon lhe o meio de salvar 
Zlida. e com tanta atenção o rei a OU\ iu que a salvação da 
iirincesl fõra qne;tão de momento~. 

.. 
Muito allo, muito alio, maio; ~tllo do que ac; ll\Í\·cns, v:ii 

"oanLlo um Jim.lo pou1bo b1a11co mm dois pequc11inos str<:s 
cHl cima. 

fase pombo, ora võa por dn1a de de~crlos qne parecem 
11ão ler fim, ora por rima de centenas de <'asinhas muito 
brancas; atravessa depoi<> um pequeno mar, mesmo por 
cit'na de ltm esll'eito, e vem cair ... uo Algarve. 

Des"enda-'le o )!randc mistério: o rei crist;'io era rei. •• 
dos portugueses. 

-- Emfim ! fez êsle, saltando do pombo, juntamente co111 
~ sua amada. Eis-me no meus domínios! 

Zaida, a linda princesa moura, chora. 
- Porque chora!>, senhora do mrn coração? 
- Choro por três molivoi;: n;io poder mais voltar a ver 

:.:ien pai, ter ,.aujaJe., da minha terra. e ter a certeza de 
que me mandará~ m:1lar. pois é,, rri.,l;'ío e eu sou moura, 

Chorando tamb~ m. comoddo, o rei de Portugal enlaça-a 
pela cintura e fa1. um juramento <.ol.:ne: 

- Juro }JOr Deus, qne te mio mandarei matar, e se eu 
não morrer, hás-<lc ser minha esposa. Saudades da tua 
terra, hei·dc mitigá-las porque um dia Jl1arrocos ser:í. men, ~ 
Teu pai, se não morrer, há·de vir portanto a ser meu vas• 
salo: fá-lo hei vir para Portugal e viverá no meu palácio, 
junto 'de ti e tie mim. 

Neste momento, um vulto saiu de trás de uma das át· 
vores, e caíu chorando ao~ pés do rei cristão. Este surpre• 
endido, levantou-o e. . . oh! espanto, reconheceu Moley• 
Hamed, o pai da Stta Zaida, ' 

(Continua na página 7) 
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HISTORIA DA PASTORINHA 
g :ara-a-linda e do Príncipe quebrador de Encantos 

Por CELESTINO GOMES • Desenhos de JOÃO 

-----~"/. el'a que nunca Iôm. de haver por 
• " " ali ao derredor, naquelas oito 

]éguas de relvagens húmidas e 
montes, mais linda pastorinha, 
com aq uêles cabelos doirados 
como estrigas de linho loiro de 
andar nos coradoiros, uns gran­
des olhos garços, como se nêles 
entrara a jorros o luar das noi­
tes calmas, um coletinho rubro 
a apertar-lhe a cinturinha gra­
ciosa, tanto que, aquando ca­
lhava de ir para o pascigo con\ 
as ovelhinhas brancas da se-

nb.-ra sua Ama, era como se fõsse, pastorinha de ilusões, 
pasroriaudo .seu rebanho de coaguladas quimeras ... 

Era tão hnda ! Como se alsium condão tivera a sua voz 
en.~antada, era só falar e logo as ovelbinhas porfiavam de 
st~ chegar a ela; cada madrugadinha, quando lhe penteava 
a avósinha os cabelo~, eram ~empre êles a desafiar com seu 
<siro o sol. 

Emqu:mto o pe.nte corria, a avósinha ia de embalar-lhe 
a alma no berço brando dos contosinhos, era uma vez ..• 
Mas sempre metia uma raiva ~1 pa~torinha ! ... Eram sempre 
P,r\ncezas., menina<; que tinllam madrinhas fadi..3 1 que sei 
la . 

E a velhinha a dobar, a dobar às vezes o linho branco, 
que1 D'em sei como lhe não dava tentação de dobar os seus 
caltelos, ia contando. • 

- Depois o Príucipe·Formoso voltou a castelo à cata da 
S'ua amada. E, quando atravessava o parque de rosas de to­
;da·a-côr, ouviu do lado dos repúxos uma voz ••• 

Por'li, tudo era montado de pascigos, freixos e olmos de 
folhinhas lentejou!.nntes, que era um louvar a Deus de ten• 

tilhões e cotovias a caular. : : O.nele~ que podia 11aver, en• 
tão, o parque das rosas mais o cast7l_o? . . . 

J:!.xtremunhada daqnêle sonho, la ia, carremuho ao d1an· 
te, que, ás vezes, até parecia qu~ as. Qvelhmhas estranha­
vàm o quer que fõssc, talvez o poisar incerto de seus taman­
quinhos rndes. 

E vai daí, entrava a pastora de ir nos quinze anos, tllll 
dia, pelo monte fora, adergou de vir um zag~lsinho como ela, 
mas de grande!: olhos ardentes como carbuuculos. 

- Deus te guarde, pastorinha tão linda como nunca meus · 
olhos viram ..• 

-Salve-o Deus .. : 
E taes bons dias, que logo os olhos se prenderam e se 

olharam muito, tanto que se não esqueceram de então. 
Duma vez, é verdade, duma vez o zagal veiu encontrá-la 

a chorar: E que lindo<> olhos ela tinha com lágrimas q~e 
êle, Deus lhe perdõe, te\•e vontade de a fazer chorar n\a1s 
ainda, muito ainda ! 

-Qne te fizeram para chorares, minha linda pastoriuha? 
- Levou·me um l'>bo uma ovelha, um lobo grande, com 

olhos como lições de lume. E logo a mais branquinha de to· 
das .• • Como é que, agora, et1 e minha avó. tão pobresinhas, 
liavemos de dar uma igual à minha senhora Ama, que é tão 

, 1 ma ..• • 
-Nem foi lobo nem lobão quem te le1•ou o cordeiro, 

mas o teu patrão, que é lobishomem e anda a correr o fadá· 
l:Ío às sextas feiras. Mas não te aflijas, amor. Eu vou a bus• 
cai:-te uma ovelhínba branca. 

E larga para ali numa correria, o barrête a esvoejar sõ• 
bre os aneis do negro cabelo, e logo vá de voltar com urna 
ovelhinha tão branca, tão branca, qne cegava. 

-Aqui tens, pa~torinha dos meus cuidados. Lavei-a na 
fonte da Moira-Linda, e vai, parece que ficou toda molhada 
de prata.,. 

, _______ .._ .... _...._ __ ~------~----------..-.------..-.......;:::.... .... --~~--------------------------------------



E, num repenle, como se (6ra correndo, o zagalsinho par· 
tiu ..• 

Não no viu mais: apenas longe, numa volta que os écos 
enchiam de exclamações, uma flauta pastoril modulava sus· 
piros. 

Ora a Ama da pastora, que era bruxa e tinha uma filha 
muito feia, tão feia que sujava os bibes ao jantar, entrou de 
fazer defumadoiros de alecrim e arruda, e, quando a pasto­
rinha veiu, já ela andava l~ a cantar e a rir toda contente: 

Já te benzi 
te defumei, 
filho de rei 
não ép'ra ti! .. : 

A pastorinba bem ouviu, mas que impor!ava se ela ~os· 
lava mas era do pastorinho que lhe dera a ovelhinba mais 
branca. Onde estaria êle a essa hora ? 

Passaram dias sem o zagal ap:irecer . •. E lodos êles, ca· 
da tarde, ao voltar, lá encontrava a paslorinha a Ama, toda 
contente, a queim:ir arruda e a cantar: 

Já te benzi, 
te defumei. •• 
Filho de Rei 
não é p'ra ti! 

E porque a paslorinha lhe perguntara porque diiia aqui· 
lo, logo ela vá de a prender num quarto tão escuro, tão es­
curo, que se não enxergava meio palmo ao diaute. Bem cho· 
rou a pastorinlia, ma~ de que lhe valia? Era silêncio tudo à 
roda. Então, lembrou•se da sua ovelhinha mais branca e 
começou de suspirar com tristeza : 

-Ai minha querida ovelhinba ! Quem me dera ter·te 
comigo! 

Palavras não eram ditas e logo começa de faur-se luz, 
tanto que já se via tudo à roda; e, a luz, era a própria ove· 
lhinha que se foi aninhar aos pés dela e lhe disse: 

-Não tenhas medo de mim, nem cuides que o teu pas· 
torinho te esquece. Mas toma cuidado com tua Ama, que é 
bruxa e tem uma filha tão feia, que mete os dedos no nariz. 
Quando ela disser a cantoria do costume, responde-lhe tu 
assim: 

Defuma lá e lienze lá 
Fillio de Rei 
p'ra mim será. 

E :ili ficou, aos pés da paslorinha, :iuinha<la num no· 
velo de luz, como a lua ao décimo quarto dfa ... 

Por noite morta, a Awa veiu buscá-la, e ela a fingir que 
dormia. E trouxe uma faca muíto grande para degolar a ove­
lhiuha mais branca e pôs-se a defumá-la mais à pastora. 

Então, por volta de meados do defumadoiro, já ela es· 
tava com a faca no pescoço da ovelhinha e era só dizer a 
cantifa, começou : 

Já le benzi, 
te defumei, 
filho de Rei 
não é p'ra ti. :; 

Mas, ainda não liuha liem acabado, e já a pa:,lorinba 
entrara de lb.e responder: 

Dehtma lá e benze li: 
filho de Rei 
µ'ra mim será? 

Então a ovelhinha mais lnanca transformou-se num Rei, 
que a levou, pela m~o, a casar com o pastorinho do seu 
amor, que era um Senhor Prfncipe·quebradot·de·encantos. 

FIM 
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Quadras populares ilustra das 
li 

Mais dois tlpos populares, apanhados em flal!rante, com 
versos e tudo. D'aí se deduz que lambem pode haver poe· 
sia num i alêi O e num vendedor de castanhas! Não é neces· 
sário, para ~anhar o concurso, faier !(tosas a todas as qua· 

1 

O ~alego 

Eu cá sou 2alei[o, 
$.aleto de esquina! 
uecerto que um cei[o 
terá melhor sina .• • 

eiras. Basta que maudem uma, m:H ~ue ~eia Ma. Até ao rli:i 
25 de Dezembro, podem mandar resposta.;, 111!".sino atr.nad:b. 

~ Dirigir a correspondeucia para Ola9o de Eça Leal, jornal 
• O Seculo snplemeuto infantil. 

O vendedor de castan lias 

Ru •endo castanhas 
da cor dos teus oll.io~ ! 
Quentes e bõas, castanha~, 
mesmo da cõr dos teus oluos ! 



• ZAIDA a princesa 
Perguntou-lhe por que motivo estava ali, e o rei da Mou· 

ra1na respondeu que tendo chegado á capital do seu reino, 
todo sujo e esfarrapado o povo o não quiz reconhecer como 
rei, e estava tratando da aclamação dum seu tio, Moley­
Moluk, poderoso rei que há muito já cubiçava os territórios 
do sobrinho, e aprovettara aquela ocasião para lhos usur· 
par. 

Desesperado, vira-se obrigado a fugir para não ser morto 
e atravessando Gibraltar num barco de remos, viera aco· 
lher-se a Portugal. 

O rei cristão ouviu-o em silencio; quando ele açabou1 
sorriu-se e perguntou: 

- E agora, rei, que tencionas fazer? 
- Não o sei, senhor ! 
- Pois sei-o eu! Vens pedir· me tropas e dinheiro para 

reconquistares o teu reino, não é verdade? 
- Oh! Senhor! Se isso viesse a ser a realidade! 
- Está bem! Trataxei disso. 

Dizem os cronistas, que esse rei cristão arranjou efecti· 
vamente um l(rande exército, não destinado a entregar 
Marrocos a Moley·Hamed mas sim destinado a aclamá-lo a 
êle, rei cristão, imperador de Marrocos. 

Contam tambem os cronistas que esse grande exército 
pereceu quási todo nos plainos de uma certa terra, onde se 
travou uma das mais gigantescas batalhas da idade-mo· 
dema. 

Afirmam ainda os cronistas, que, no meio de uma ca· 
valgada terrível, o rei cristão, que era bravo como nenhum, 

7 

moura (Continuado da pag. 3) 

desapareceu, depois de profrrir uma frase célebre, não tor­
nando mab a ser visto; dai concluem que o rei de.Portu· 
gal lá morreu. 

"' 

Nós, porém, não acreditamos nisso. 
O rei cristão, ao vêr efectivameute a batalha perdida, 

preferira morrer a entregar-se, e numa terrível cavalgada, 
que era quási um suicídio, abriu uma larga brecha por eu· 
tre a muralha de mouros que se lhe estendia à ,Vista,. Ia só, 
eram tantos os mouros à sua volta que nem levantar a es· 
pada podia. 

Sem o reconhecer, os mouros fizeram-o prisio)leiro. 
Dessa prisão, fugiu êle algum tempo depois, graças aos 

esforços desesperados de duas pessoas: Za"ida e sen pai. 
Então, o rei de Portugal, abandonou para sempre o seu 

reino, a êsse tempo já pertença dum povo -vizinho, e eti­
quanto úo seu país, o povo humilde e bom o espera ainda. 
numa manhã de nevoeiro, fugiu para uma terra longíqua, 
mas cristã, onde desposou a sua muito al'.lada Zaida, que, 
com seu pai, se havia convertido à santa rçligião de 
Cristo (1). 

(li Peço aos lclfo>res do Pi111-Pam-P11111 qlle e~tudarem hist6· 
ria, àqueles que j;i a estudáram, e àquele~ que hào-de .iir a 
estudü·la um dia, que n1\o deixem <li' acrcdi lar no que os livros 
e o i:nr. Professor lhl's dh•serem, para Cr!'rem no qne acabam 
de lêt· neste con to, pois ludo quanto aqui está, não é mais do 
quc o pro(luto da minha fántasta, que <leixer correr á \10ntadc, 
enquanto o csti\'c escrc..:endo. . 

PARA OS MENINOS COLORIREM 
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' O inteliz õr. Caracol 

• 
VIVIA 

num jardinzinho 
bonitinho 

cbcio de Sol, 
UUl dia, 
um caracol 
cara.e o l in.h e> 
eu caracolado 

! 
maior e revacinaúo 
licenciado 
na cngcnh<ll"Í<~ i 

e o caracol 
caracolinh() 
encaracolado 
tinha cngeohado 
uma engenharia: 
sõbre o costado 
seu lar traúa 
como um :;oldado 
rnobiliiado . 
de lnfaularia. 

E como êle era. 
classificado 
1.1a astronomia, 
na primavera 
- J!eomelria: 
niir:is geometria -
roía as flôre~1 .

1 
roía, 
roía tudo 
e era. 
( i }llldera !} 

J 
nm canudo, 
-para os senhores 
lloricul tore:;, 

Caracol 
caracolinho 

encaracolado 
mais i lustrado 
entre os mais sábios 
uão existia, 
pois até ia 
sempre estampado 
nos alfarr:ib1os 
de zoologia, 

.lllas perto 
havia 
um senhor Palo 
-pacato, 
esperto, 
que lodo o dia 
tirava a [otografü1 
-o relralo-
no regato, 
fizesse frio ou calor 
e, oelo oue se dizia 

era o terro1 
da freguezia. 

Porque o ta l Palo 
pacato 
era, além de Nalurislai 
desportista 
cm natação 
e 
(era isto 
aqui 
que o caracol 
mole 
µunha cm pânico } 
empregado 
dedicado, 
bcmquislo, 
conceituado 
do Instituto Botánico l 

çle forma que não gostava 

• 

,. _, 
IOAO 

de ver aquelas asneiras 
e andava 
a ver quem é que estragava 
as !olhinhas 
~ei tosinhas 
e tenrinhas 
das roseiras, 
aquelas 
que davam rosas 
tão belas, 
tão formozas 
amarelas, 
dobradas 
e singelas, 
chamadas 
as Donas Hosa:s-dc·Chá, 

Cuá, c1uí, cud . •• 
O sr. Pato 
pacato, 
esperto, 
viu andar 
ali perto 
a recortar 
todo eulcvado, 
o caracol 
encaracolado 
caracolinho 
supra.citado 
no tal livrinho. 

Duma virada, 
duma bicada 
muito bem dada, 
pô·lo no buxo 
e foi, o bico, 
com todo o 1 uxo 
de tipo rico 
lavar na pia, 

Dcs"VCnlurado 
caracolinbo 
encaracolado, 
tão ilustrado 
que aparecia 
foloJ! ravado 
na Zoologia ! 1 


